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OBJETIVOS 

 

Proporcionar uma visão gerencial e técnica a partir da teoria básica e métodos clássicos de 

administração de recursos com ênfase nas atividades de planejamento, programação e 

controle, considerando diferentes prazos na operação de sistemas produtivos presentes em 

uma indústria farmacêutica. Apresentar ao aluno técnicas e ferramentas computacionais 

para a análise de problemas e tomada de decisão em projetos de investimentos. 

Compreender a importância da gestão de processos dentro das áreas de uma organização 

produtiva. Desenvolver a capacidade empreendedora do discente através do entendimento 

de um plano de negócios.  

 

 
 

EMENTA 

 

1. A Gestão na Indústria Farmacêutica. 

2. Introdução à Administração.  

3. Gestão de Produção de Medicamentos. 

4. Gestão de Recursos Materiais, Financeiros e Humanos.  

5. Análise de Problemas e Tomada de Decisão em Projetos de Investimentos. 

6. Gestão de Processos. 

7. Empreendedorismo e Plano de Negócios.  

 

 

PÚBLICO ALVO CARGA HORÁRIA 

 

Alunos do curso de mestrado. 

 

30 HORAS-AULA 

 

 

METODOLOGIA: 

 Exposição oral.  

 Visita nas Instalações Fabris. 

 Atividades em classe. 

 Estudo de caso. 

 

 

 



RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 Data Show. 

 Apostilas. 

 Computador. 

 Equipamentos e acessórios laboratoriais. 

 

AVALIAÇÃO: 

 Provas, trabalhos, artigos  e participação em sala. 
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